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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Introdução à Zootecnia  Código:

 Natureza: 

 ( X ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   ( X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 22

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 8

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Apresentação e objetivos da disciplina. Histórico, definições, abrangência e evolução da ciência Zootecnia e da
profissão de Zootecnista no Brasil e no mundo. Estrutura administrativa da UFPR e resoluções relativas ao curso e
à vida acadêmica. Apresentação da estrutura física e didática disponível para o Curso de Zootecnia. Visitas de
apresentação e imersão em diferentes sistemas agropecuários. Importância e inserção local e regional da
Zootecnia e do Curso de Zootecnia. Análise e planejamento curricular do Curso de Zootecnia da UFPR: disciplinas
obrigatórias; disciplinas optativas; atividades formativas e extensão universitária. Possibilidades disponíveis para
desenvolvimento de atividades formativas na UFPR. Principais leis e regulamentos da profissão de Zootecnista no
Brasil e áreas de atuação profissional. Entidades representativas e de fiscalização da profissão. Eventos e
atualidades da área profissional zootécnica. Participação em evento semestral da UFPR (Semana Acadêmica ou
Evento de Ensino-Pesquisa-Extensão), ou atividade equivalente.
 
 

                               

Documento assinado eletronicamente por MARSON BRUCK WARPECHOWSKI,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 10:59, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5103180 e o código CRC 084CA05D.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

DOMINGUES, O. Introdução à Zootecnia, Serviço de Informação Agrícola, Ministério da Agricultura, Rio de
Janeiro, RJ, Brasil, 1968, 392p.
 
CEPE, UFPR. RESOLUÇÃO Nº 63/1999. Estabelece o currículo pleno do Curso de Zootecnia , do Setor de
Ciências Agrárias.
 
CES, CNE, MEC. RESOLUÇÃO N° 04/2006. Aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de
graduação em Zootecnia e dá outras providências.
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

BRASIL. Lei Federal N° 5550/1968. Dispõe sobre o exercício da profissão de Zootecnista.
 
BRASIL. Lei Federal N° 5517/1968. Dispõe sobre o exercício da profissão de Médico Veterinário e cria os
Conselhos Federal Regionais de Medicina Veterinária.
 
CFMV. RESOLUÇÃO 1453/2022. Especifica o campo de atividades do Zootecnista.
 
FERREIRA, W.M.; BARBOSA, S.B.P.; CARRER, C.R.O.; et al. Zootecnia brasileira: quarenta anos de história e
reflexões. Revista Acadêmica: Ciências Agrárias e Ambientais, Curitiba, v. 4, n. 3, p. 77-93, 2006.
 
ALMEIDA Jr., et al. (Edit.). O profissional de zootecnia no século XXI. CAUFES, Alegre, ES. 2012. 203 p.
 
PEIXOTO, A.M. História da Sociedade Brasileira de Zootecnia. SBZ, Piracicaba, SP. 3ª Ed., 2001. 202 p.
 
JOÃO, F. e CLEMENTE, E. História da PUCRS. Vol. II. 1951-1978. EDIPUCRS, 1997. 294 p.
 
LANDAIS, E. e BONNEMARIE, J. La zootechnie, art ou science ? Entre nature et société, l'histoire
exemplaire d'une discipline finalisée. Le Courrier de l'environnement n°27, INRA, agosto 1996. 23 p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Zootecnia Geral  Código: AZ 146

 Natureza: 

 (  x   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 26

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 4

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Proporcionar aos alunos conhecimentos básicos de forma a conhecer os diferentes sistemas aplicados à produção animal.
Entender os conceitos básicos aplicados à produção animal. Reconhecer a importância da produção animal no agronegócio.
Identificar características de importância econômica nas principais espécies de interesse zootécnico. Visualizar as principais
práticas consideradas na produção animal. Aspectos técnicos, econômicos e conformação funcional de búfalos, bovinos de corte,
bovinos de leite, caprinos, ovinos, suínos e aves. Princípios básicos sobre bem-estar animal e impacto ambiental aplicados a
produção animal.

 

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por MAITY ZOPOLLATTO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 14:41, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5104384 e o código CRC 9D955666.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços
de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas
e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e consequentemente
a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande pertinência
social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações
voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização
dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE SUÍNOS (ABCS). Produção de Suínos: Teoria e Prática. Ebook- Brasília, DF,
2014, 908p. Acesso em:
https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/3749b39ecfe00f39287e7ae1d7d27a11/$File/5340.pdf
 
BELLAVER, C.; COSTA, C. F.; FIGUEIREDO, E. A. P. de; JAENISCH, F. R. F.; FÁVERO, J. A.; PALHARES, J. C. P.; FIORENTIN,
L.; BRUM, P. A. R. de; ABREU, P. G. de; AVILA, V. S. Boas Práticas de Produção de Frangos de Corte. Circular Técnica Concórdia:
Embrapa Suínos e Aves, 2003. 12p. Acesso em:
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/57901/1/CUsersPiazzonDocumentsCIT-38.pdf
 
CAMPO, O. F.; MIRANDA, J. E. C. Gado de leite: o produtor pergunta, a Embrapa responde. Brasília, DF: Embrapa,
2012. 311p. Acesso em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/101772/1/500perguntasgadoleite.pdf
 
ELOY, A. M. X.; COSTA, A. L.; CAVALCANTE, A. C. R.; et al. Criação de caprinos e ovinos. Criação de caprinos e ovinos. Brasília,
DF: Embrapa Informação Tecnológica; Sobral: Embrapa Caprinos, 2007. 91p. Acesso em:
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/11945/2/00081710.pdf
 
MARQUES, J.R.F. Búfalos: o produtor pergunta, a Embrapa responde / editor-técnico José Ribamar
Felipe Marques; Embrapa Amazônia Oriental (Belém, PA). – Brasília: Embrapa Comunicação para Transferência de
Tecnologia, 2000. 176p. https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/101794/1/500perguntasbufalos.pdf
 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Revisão do Estudo do Complexo do Agronegócio do Cavalo.
2016, 54p. Acesso em: file:///C:/Users/Maity/OneDrive%20-
%20ufpr.br/MEUS%20DOCUMENTOS/UFPR/Zoo%20geral%20vet/revisao-do-estudo-do-complexo-do-agronegocio-do-cavalo.pdf
 
PALHARES, J. C. P.; VIANCELLI, A.; KUNZ, A.; SANCHES, A. C.; et al. Produção animal e recursos hídricos: tecnologias para
manejo de resíduos e uso eficiente dos insumos. E-book. EMBRAPA, DF, 2019. 210p. Acesso em:
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/202069/1/Producao-Animal-Recursos-Hidricos.pdf
 
PINHEIRO, A.A.; BRITO, I.F. Bem-estar e produção animal. Embrapa Caprinos e Ovinos, 2009, 27p. Acesso em:
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/748310/1/doc93.pdf
 
VALLE, E.R. Boas práticas agropecuárias - bovinos de corte / Editor técnico Ezequiel Rodrigues do Valle. -- 1. ed. 2. impr. -- Campo
Grande, MS: Embrapa Gado de Corte, 2007. 86 p.
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/40921/1/BPAJBSEMBRAPA.pdf

 

https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/3749b39ecfe00f39287e7ae1d7d27a11/$File/5340.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/57901/1/CUsersPiazzonDocumentsCIT-38.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/101772/1/500perguntasgadoleite.pdf
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file:///C:/Users/Maity/OneDrive%20-%20ufpr.br/MEUS%20DOCUMENTOS/UFPR/Zoo%20geral%20vet/revisao-do-estudo-do-complexo-do-agronegocio-do-cavalo.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/202069/1/Producao-Animal-Recursos-Hidricos.pdf
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/748310/1/doc93.pdf
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/40921/1/BPAJBSEMBRAPA.pdf


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

ABIEC. Perfil da pecuária no Brasil. 2018, 50p. Acesso em: http://abiec.siteoficial.ws/images/upload/sumario-pt-010217.pdf

GENRO, T. C. M. Gases de efeito estufa na pecuária: os ruminantes são os vilões? Bagé, RS: Embrapa Pecuária Sul, 2012. 2p.
Acesso em: https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/934935/1/Gasesefeitoestufa.pdf

MAZZUCO, H. Bem-estar animal na cadeia avícola de postura. AveWorld, n. 29, p. 24-29, ago./set. 2007. Acesso em:
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/139342/1/digitalizar0001.pdf

PALHARES, J.C.P. Produção animal e recursos hídricos / Julio Cesar Pascale Palhares (organizador). – São Carlos : Editora Cubo,
2016. 183 p. Acesso em: https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1048070/producao-animal-e-recursos-hidricos

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural. Equideocultura: manejo e alimentação. / Serviço Nacional de Aprendizagem Rural. –
Brasília: Senar, 2018. 120 p. Acesso em: https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/185-EQUIDEOS.pdf

 

 

 

http://abiec.siteoficial.ws/images/upload/sumario-pt-010217.pdf
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https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/139342/1/digitalizar0001.pdf
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https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/185-EQUIDEOS.pdf
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Introdução à Anatomia dos Animais Domésticos  Código: BA055

 Natureza: 

 (  x   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: 25% *CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 8

 

Padrão
(PD): 13

 

Laboratório 
(LB): 39

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Introdução à Anatomia dos Animais Domésticos; Nomenclatura anatômica; Definição de
organização estrutural do animal; Descrição das regiões anatômicas e cavidades corpóreas;
Estabelecimento de relações entre posições, eixos e planos de secção; Interpretação dos termos
anatômicos direcionais; Morfologia e topografia do aparelho locomotor (sistemas esquelético,
muscular e articular); Estabelecimento de relações entre grupos musculares e cortes de carnes
comerciais; Estudo anatômico dos sistemas respiratório e circulatório (sanguíneo e linfático);
Elaboração de atividades extensionistas correlacionando morfologia à produção animal.

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por VANIA PAIS CABRAL CASTELO CAMPOS,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 02/09/2022, às 10:38, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por CARLOS ALEXANDRE DOS SANTOS
HAEMMERLE, CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ANATOMIA - BL, em 05/09/2022, às
16:36, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4861452 e o código CRC D72800D2.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1. DYCE,K.M. SACK,W.O. WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária, 5ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2019;

2. SISSON.S; GROSSMAN.J.D. Sisson/Grossman Anatomia dos Animais Domésticos.5 ed.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 2v;

3. KÖNIG,H.E; LIEBICH,H.G. Anatomia dos Animais Domésticos: texto e atlas colorido.7 ed.
Porto Alegre: Artmed, 2021.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. FRANDSON, R.R; WILKE, W.L; FAILS, A.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de
Fazenda. 7ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

2. FRANDSON, R.R.; FAILS, A.D; MAGEE, C. Anatomia e Fisiologia de Animais de Produção.
8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.

3. POPESKO, P. Atlas de Anatomia Topográfica dos Animais Domésticos. 5 ed. São Paulo:
Manole, 2012.

4. EVANS, H.E. Guia para a dissecção do cão. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2001;

5. CLAYTON, H.M. Atlas colorido de anatomia aplicada dos grandes animais. São Paulo:
Manole, 1997.

6. MCCRACKEN, T.O.; KAINER, R.A.; SPURGEON, T.L. Atlas colorido de anatomia de
grandes animais: fundamentos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

7. WILKE, W. FAILS, A.D; FRANDSON, R.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda,
7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

8. ASHDOWN, R.R; DONE, S. Atlas colorido de anatomia veterinária dos ruminantes. 2 ed.
Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

9. ASHDOWN, R.R; DONE, S. Atlas colorido de anatomia veterinária de equinos. 2 ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2012.

10. DONE, S. H. et al. Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato. 2 ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2010.

11. REECE, E.W.; ROWE, W.O. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos.5 ed. 
Rio de Janeiro: Roca, 2020.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Biologia Celular  Código: BC 090

 Natureza: 

 (  x   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 15

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Na disciplina o aluno vai estudar os componentes celulares responsáveis pela estrutura e
organização funcional de células eucariontes, estabelecer suas relações fisiológicas relacionando
com a importância na constituição dos tecidos encontrados em animais.

                               

Documento assinado eletronicamente por CIRO ALBERTO DE OLIVEIRA RIBEIRO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 27/10/2022, às 15:24, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5036536 e o código CRC DF27AE61.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

1 . Fundamentos de Biologia Molecular da Célula. Bruce Alberts e colaboradores. Última
edição. 2. Biologia Celular e Molecular. Junqueira e Carneiro. Última edição. 3 . Bases da
Biologia Celular e Molecular. De Robertis. Última edição.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

1. Karp, G. Biologia Celular e Molecular, 3ª ed., Barueri, SP: Manole, 2005.

2. Pollard, T.D.; Earnshaw, W.C. Biologia Celular. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

3. Hausman, R.E.; Cooper, G.M. A Célula: uma Abordagem Molecular. 3ª ed., Porto Alegre:
Artmed, 2007.

4. Lodish, Berk e colaboradores. Molecular Cell Biology. Ultima edição.

5. Lehninger. Princípios de Bioquímicas. Ultima edição

6. Hernandes F Carvalho and Shirlei M Recco-Pimentel. A Célula. Última edição.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Biologia Celular  Código: BC 090

 Natureza: 

 (   x  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  x   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (   x  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH 

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC):0 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):0

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 15

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR):0 

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

 

Na disciplina o aluno vai estudar os componentes celulares encontrados nas células eucariontes
e suas funções, relacionando com a importância na constituição dos tecidos encontrados no
organismo dos animais.
 

                                                                                                              PROGRAMA

Programa, contendo os itens de cada unidade didática: Procedimentos didáticos:
Introdução à Biologia Celular, origem da vida Exposição teórica e prática
Procariontes e Eucariontes Discutir os tipos de microscopia com
ênfase na microscopia de luz e eletrônica. Discutir o uso do
microscópio de luz, formação da imagem e noções de técnicas de
microscopia

Exposição teórica e prática

Membrana Plasmática: Estrutura e Barreira Biológica, Identificação
dos constituintes celulares Exposição teórica e prática

Membrana Plasmática: Transporte Molecular, Identificação e
estrutura da membrama plasmática Exposição teórica e prática

Mitocôndrias: Conversão de Energia na célula. Identificação
estrutural das mitocôndrias e Cloroplastos Exposição teórica e prática

Citoesqueleto: Estrutura e Função, identificar os tipos de estruturas
relacionadas com o citoesqueleto. Exposição teórica e prática

Sistema de Endomembranas: Núcleo Interfásico, identificar e discutir
as estruturas e funções nucleares. Exposição teórica e prática

Sistema de Endomembranas: Retículo Endoplasmático. Identificar e
discutir as estruturas e funções dos retículos granular e liso. Exposição teórica e prática

Sistema de Endomembranas: Complexo de Golgi. Identificar e
discutir as estruturas e funções do complexo de Golgi, discutir
metabolismo, sistema de detoxificação e secreção celular.

Exposição teórica e prática

Sistema de Endomembranas: Endossoma/Lisossoma. Identificar e
discutir endocitose, seus tipos e mecanismo estrutural e funcional.
Discutir digestão intracelular.

Exposição teórica e prática

Sinalização celular. Discutir os mecanismos de sinalização celular Exposição teórica e prática
Morte Celular. Discutir os tipos de morte celular, apresentar e discutir
os mecanismos envolvidos com o controle de morte celular
programada (apoptose).

Exposição teórica e prática

 



OBJETIVO GERAL

O Aluno deverá ser capaz de identificar os diferentes tipos celulares e compreender e
discutir aspectos relacionados com a organização estrutural e funcional das células
eucariontes animais. 
.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O aluno deverá compreender: (i) a origem das células, distinguir os diferentes tipos de
células e as noções básicas de microscopia de luz e eletrônica, (ii) identificar as principais
macromoléculas celulares (ácidos nucleicos, proteínas, carboidratos e lipídeos) e discutir
suas funções celulares, reconhecer os componentes moleculares da estrutura das
membranas biológicas, seu funcionamento, e discutir os tipos de transporte moleculares
através da membrana plasmática e o seu papel na homeostase de íons e agua com o meio
extracelular, (iii) reconhecer e discutir as funções das organelas citoplasmáticas como
mitocôndria e cloroplastos, compreendendo os mecanismos de conversão de energia na
respiração e fotossíntese celular, (iv) discutir e compreender o sistema de
endomembranas, distinguir e discutir os diferentes tipos de compartimentos
citoplasmático como: núcelo interfásico, retículo endoplasmático granular e liso,
complexo de Golgi (secreção, metabolismo e detoxificação celular) e o sistema
endossoma/lisossoma com os conceitos de endocitose (digestão intracelular), (v) discutir
os mecanismos básicos de comunicação celular, e, (vi) discutir e identificar
estruturalmente os tipos de morte celular por necrose e apoptose, bem como compreender
os mecanismos envolvidos com o controle da morte celular programada (apoptose). 

 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

a) sistema de comunicação: As aulas serão presenciais com 1h teórica e 2h práticas

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Serão aplicadas provas presenciais teóricas e práticas conforme calendário programado.
A nota final será a média aritmética das notas. 

A frequência será controlada pela lista de chamada presencial.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)
1.Fundamentos de Biologia Molecular da Célula. Bruce Alberts e colaboradores. Última
edição. 
2.Biologia Celular e Molecular. Junqueira e Carneiro. Última edição.
3.Bases da Biologia Celular e Molecular. De Robertis. Última edição.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)
1.Karp, G. Biologia Celular e Molecular, 3ª ed., Barueri, SP: Manole, 2005. 
2.Pollard, T.D.; Earnshaw, W.C. Biologia Celular. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
3.Hausman, R.E.; Cooper, G.M. A Célula: uma Abordagem Molecular. 3ª ed., Porto Alegre:
Artmed, 2007.
4.Lodish, Berk e colaboradores. Molecular Cell Biology. Ultima edição. 
5.Lehninger. Princípios de Bioquímicas. Ultima edição
Hernandes F Carvalho and Shirlei M Recco-Pimentel. A Célula. Última edição.

 

                              

Documento assinado eletronicamente por CIRO ALBERTO DE OLIVEIRA RIBEIRO,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 28/10/2022, às 07:27, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5036616 e o código CRC F77776ED.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: PRINCÍPIOS DE BIOQUÍMICA  Código: BQ080

 Natureza: 

 (  X   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 90

 CH
Semanal:06

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 30

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Importância da bioquímica para Zootecnia, estrutura e função de aminoácidos, peptídeos e
proteínas; enzimas: função biológica e cinética; estrutura e função de carboidratos; estrutura e
função de lipídeos; introdução ao metabolismo e sentido das reações; metabolismo de
aminoácidos, carboidratos e lipídeos; mapa metabólico

 

                               

Documento assinado eletronicamente por JULIANA BELLO BARON MAURER,
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 11/08/2022, às 16:01, conforme art. 1º, III,
"b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por RODRIGO VASSOLER SERRATO, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE BIOQUIMICA E BIOLOGIA MOLECULAR - BL, em 12/08/2022, às
15:59, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
4786688 e o código CRC 15B8238D.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

NELSON, D. L., COX, M. M., Princípios de Bioquímica de Lehninger – 7ª ed. Ed. Artmed,
2018.

MARZZOCO, A., TORRES, B.B. Bioquímica Básica, 3ª Edição, Guanabara Koogan, 2007.

BIOQUÍMICA: AULAS PRÁTICAS. DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA, EDITORA DA UFPR,
CURITIBA, 6A EDIÇÃO, 178 PP, 1999.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

MURRAY, R. K., BENDER, D. A., BOTHAM, K. M., KENNELLY, P. J., RODWELL, V. W., WEIL,
P. A. Bioquímica Ilustrada de Harper. 29ª ed. McGraw‐Hill Interamericana e Artmed, 2014.

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clínicas. 7ª ed. Ed. Edgard Blucher
Ltda. 2011.

HARVEY, R.A.; FERRIER, D.R. Bioquímica Ilustrada. 5ª EDIÇÃO, ARTMED, 2012.

TYMOCZKO, JONH L.; BERG, JEREMY M.; STRYER, LUBERT. Bioquímica Fundamental.
Editora Guanabara Koogan, 2011.

REECE, URRY, CAIN, WASSERMAN, MINORSKY, JACKSON. Biologia de Campbell. 10º
Edição, Editora Artmed, 2015.

 

 

 


